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01 a 30.DEZ
MERCADINHO DE NATAL
10H30 | LARGO DA CÂMARA 

08.DEZ
SHOWCOOKING E DEGUSTAÇÃO | “DELÍCIAS E SABORES DE NATAL”

15H00 ÀS 18H00 | LOJAS COMÉRCIO LOCAL  

18 a 23.DEZ
NATAL DOS ELFOS

MANHÃ E  TARDE | BIBLIOTECA MUNICIPAL | RUAS DA CIDADE

15.JAN
7ª CORRIDA S. SILVESTRE

18H | LARGO DA CÂMARA 

PUB.
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Animação de natal

Pai Natal trouxe sorrisos a Espinho

L onge das enchentes dos 
anos passados – cer ta -

mente justificado pela pande -
mia – ainda assim foram muitos 
os que quiseram dizer olá ao 
Pai Natal que percorreu algu-
mas ruas da cidade no primeiro 
dia de dezembro.

O frio não convidava mas a 
vontade dos mais novos já sa-
bemos que move fronteiras. Às 
15h00 do dia 1 de dezembro, o 
Pai Natal surgiu na varanda do 
edifício da Câmara Municipal e 
soltou o seu tradicional: Ho, ho, 
ho. Os mais pequenos acenavam 
energicamente e f icaram ainda 
mais delirantes quando o vel-
hinho de barbas desceu e subiu 
para uma charrete em vez do 
tradicional trenó com renas. A 
pandemia moldou os hábitos e 
era claro que a distância de segu-
rança era tido em conta e o uso 
de máscara, mesmo ao ar livre, 
era respeitado. Aliás, o próprio 
Pai Natal teve o cuidado de, na 
hora de tirar fotograf ias ou as fa-
mosas self ies, colocar uma más-
cara de proteção.

Por questões sanitárias este 
ano também não há casa do Pai 
Natal tradicionalmente instalada 
na rua 19. Ainda assim, o Pai Na-
tal,  acompanhado pelos elfos e 
outras f iguras de contos natalí-
cios, seguiram em desf ile pela 
rua 19 e pela 23 até terminarem 
no ponto de partida. Com a ár-
vore de natal de fundo, os mais 
pequenos subiram ao palco para 
dançarem com o sempre simpáti-
co Pai Natal. 

Mercadinho para fazer as 
compras de natal

No Largo da Câmara Municipal 

de Espinho, há um Mercadinho 
de Natal. Desde bombocas, gin-
ja até ao artesanato, não faltam 
produtos para rechear as bar-
rigas e também engordar a ár-
vore de natal com presentes. O 
Mercadinho de Natal funciona 

todos os dias das 17 às 19h30. 
Nos domingos e feriados abre 
às 10h00 e encerra às 19h30. 
No s ábado,  as  compras  p o -
dem ser feitas mais tarde pois 
o mercado só encerra às 23h00. 
RR
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Programa
7 de dezembro 
ADIADO 10 dezembro 
» Animação de rua: Dj Set Rui 
Dolfo “Festa Anos 80”
Local: Largo da Câmara 
Municipal
Horário: 21h30

8 de dezembro 
ADIADO para data a definir
Concerto de Natal – Banda de 
Música Cidade de Espinho
Local: Centro Multimeios de 
Espinho
Horário: 17h00

10 de dezembro
» Sons de Natal: Quarteto de 
Saxofones da Banda União 
Musical Paramense
Local: Capela Santa Maria 
Maior
Horário: 21h30

11 de dezembro
» Animação de rua: Coro do 
Externato N. S. de Fátima
Local: Largo da Câmara 
Municipal
Horário: 15h30

12 de dezembro
» Sons de Natal: Associação 
Cultural Rec. Grupo Espinho e 
Mar a Cantar
Local: Largo da Câmara 
Municipal
Horário: 15h30

18 de dezembro
» Sons de Natal: Banda de 
Música Cidade de Espinho
Local: Ruas da Cidade
Horário: 15h00

» Animação de rua: Moto 
Clube de Espinho — “Desfile 
de Pai Natal”
Local: Ruas da Cidade e 
Freguesias do Concelho
Horário: 15h30

» Animação de rua: Dj Set Rui 
Dolfo “Baile de Natal”
Local: Largo da Câmara 
Municipal
Horário: 21h30

» O Filme do Bruno Aleixo | 
POR | João Moreira, Pedro 
Santo - FEST CINECLUBE
Local: Casino de Espinho
Horário: 21h30

Dia 18 de dezembro

II Desfile Pais Natal Motard’s
O Moto Clube de Espinho torna a dizer “presente” nas comemo-

rações de Natal e organiza, dia 18 de dezembro, o II desfile de Pais 
Natal Motard.

“Traz a tua mota, seja ela qual for, veste-te a rigor e vem connosco” 
avança o Moto Clube lembrando ainda que os participantes devem 
“trazer um brinquedo e/ou um bem alimentar para doar a uma ins-
tituição do nosso concelho”.

O ponto de partida está marcado às 14h30 na Praça S. Pedro, ao 
lado do Museu Municipal de Espinho. MV
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A EMPRESA CASTROS ILUMINAÇÕES CELEBRA O SEU CENTENÁRIO

“O NOSSO COMPROMETIMENTO E 
PROFISSIONALISMO TÊM FEITO A DIFERENÇA”

I nglaterra, França, Gabão, 
Senegal, Costa do Marfim, 

Médio Oriente… são tantos os 
países e continentes onde a 
Castros deixa a sua marca atra-
vés das iluminações. A empre-
sa espinhenses comemora 100 
anos de vida e Jorge Castro, 

responsável máximo, falou-
nos do passado, presente e 
futuro da empresa.

A empresa familiar dedicada 
a iluminações festivas em todo 
o painel de potenciais eventos 
que existam, como romarias , 
feiras francas, festivais de luz, 
iluminações de natal e religiosas, 
entre tantos outros, e que vai já 
na sua quarta geração, continua 
a inovar e reinventar-se ano após 
ano, destacando-se no mercado 
nacional, sendo uma das pionei-
ras na área, e internacional, ten-
do ganho vários prémios, como 
o LED e o Thionville Lumiéres ao 
longo dos anos.

A empresa surge pela mão do 
bisavô de Jorge Castro que, ini-
cialmente, trabalhava em piro-
tecnia. Após a perda trágica de 
um irmão devido a um acidente 
neste trabalho,  decidiu mudar 
de ar te e cr iar  uma empresa 
ainda dentro das artes das fes-
tividades. Assim surgiu a ideia 
das iluminações que comemora 
já 100 anos. Procurando esta-
belecer l igações únicas entre 
os seus projetos e o local onde 
estes são instalados, os Castros 
reinterpretam temas clássicos 

e recorrem a novas tendências 
na criação dos seus elementos 
decorativos.  

A MARCA DOS 100 ANOS

Jorge Castro, o atual diretor da 
empresa explica-nos que não há 
uma receita para atingir o suces-
so, mas fala-nos dos fatores que 
considera que os destacam pela 
positiva. “Passa, essencialmen-
te, pela aposta na inovação nas 
diferentes vertentes, pela curio-
sidade das pessoas que têm con-
duzido os destinos da empresa, 
da procura pelo melhor e pelo 
que possa fazer a diferença ama-
nhã. Com trabalho árduo e muito 
suor, equipas capazes e altamen-
te qualif icadas, uma gestão de 
empresa com ética corporativa 
e ética nos negócios e acreditar 
piamente que podemos fazer a 
diferença no mercado. Este con-
junto de fatores ajudou-nos a 
chegar até aqui, a este número 
que tanto nos orgulha”.

A PROCURA PELA INOVAÇÃO

Quanto à inovação, mostram-
se sempre na linha da frente. A 
Castros, S.A., mantém-se há qua-

se um século no sector das ilumi-
nações festivas a criar soluções, 
a colocar modernas tecnologias 
ao serviço de um conhecimento 
progressivo. Há uma preocupa-
ção com o acompanhamento das 
novas tendências e no estudo 
sistemático dos procedimentos 
e equipamentos técnicos neces-
sários à melhor util ização dos 
novos materiais. Para o efeito, a 
Castros preocupa-se em inovar 
constantemente, estando neste 
momento a trabalhar a criação de 
hologramas. “Temos um departa-
mento de inovação da empresa 
que está dedicado a novas ideias 
e novas tecnologias. Os hologra-
mas estão ligados à nossa vonta-
de de desmaterialização. Noutras 
áreas da tecnologia temos a UVC, 
realidade aumentada, visão ar-
tif icial e nestas já trabalhamos 
em parceria, sim, com centros de 
conhecimento, centros tecnoló-
gicos e universidades que contri-
buem com os seus conhecimen-
tos científ icos e ajudam a nossa 
empresa a desenvolver-se e evo-
luir tecnologicamente.” explica. 

ORGULHO NA HISTÓRIA

Não esconde que a pandemia 
foi um período particularmente 
difícil,  uma vez que todas as fes-
tas foram canceladas, mas diz te-
rem conseguido focar-se noutras 
festividades para daí retirarem 
rendimento suf iciente para man-
ter a empresa em funcionamento 
e com saúde f inanceira e para 
não falharem à sua família, os co-
laboradores com quem contam 
há inestimáveis anos.

“Quero manifestar o orgulho 
neste belo numero que é sinoni-
mo de trabalho árduo de muitas 
gerações que por cá passaram e 
deixar o maior agradecimentos 
aos colaboradores, os que estão 
connosco e os que por cá passa-
ram, porque foram fundamentais 
para o nosso sucesso. Agradeço 
também às antigas gerações pela 
visão e por terem tido a capaci-
dade de escolher o melhor cami-
nho para a empresa e agradecer, 
ainda, aos nossos clientes pela 
conf iança que nos permite ter 
crescido ao longo de todos es-
tes anos, remata Jorge Castro. 
RR

“Agradeço às 
antigas gerações 
pela visão e por 
terem tido a 
capacidade de 
escolher o melhor 
caminho para a 
empresa” 
Jorge Castro

As iluminações da Castros chegam a todos os cantos do mundo.
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Em Espinho

Confeitaria 
assaltada
Um ladrão assaltou uma con-

feitaria, na madrugada de 3 de 
dezembro, para roubar uma gar-
rafa de licor, em Espinho.

O alerta foi dado, ao início da 
manhã, para um furto numa pas-
telaria na rua 19, em Anta.

O departamento de investiga-
ção criminal da PSP da divisão 
policial da PSP de Espinho este-
ve no local. PJD

Q uatro homens, entre os 
17 e os 40 anos, foram 

detidos pela PSP por não te -
rem obedecido a uma ordem 
de paragem numa operação de 
fiscalização.

Dia 1 de dezembro, a PSP de 
Espinho montou uma megaope-
ração de controlo e f iscalização 
em vários locais da cidade.

Tudo corr ia dentro da nor-
malidade quando por volta das 
3h00, surgiu uma viatura BMW, 

com quatro indivíduos, que não 
obedeceram à ordem de para-
gem num dos postos de controlo 
e se colocaram em fuga.

Seguiu-se de imediato a per-
seguição aos fugitivos que ten-
taram escapar aos agentes circu-
lando a grande velocidade pelas 
ruas da cidade.

As autoridades acabariam por 
montar uma barreira policial , 
com várias viaturas a impedir 
a passagem, na Rua 8, junto à 
rotunda do “McDonald’s”. Con-

frontados com o for te dispo -
sitivo policial  que lhes surgiu 
no caminho, os fugitivos foram 
obrigados a parar.

Foram retirados da viatura pe-
rante fortes medidas de segu-
rança e detidos. Os homens, com 
idades entre os 17 e os 40 anos, 
tinham na viatura duas armas de 
fogo.

O condutor foi sujeito ao teste 
de alcoolemia, tendo registado 
uma taxa superior ao legalmente 
permitido. NO

NA MADRUGADA DE 1 DE DEZEMBRO

DETIDOS APÓS PERSEGUIÇÃO NAS RUAS DE ESPINHO 

EM PARAMOS

IDOSA DE 85 ANOS MORRE EM INCÊNDIO

U ma mulher, com 85 anos, 
morreu num incêndio em 

casa, na manhã de 3 de dezem-
bro, em Paramos. O filho da ví-
tima, com 42 anos, f icou com 
ferimentos ligeiros.

O alerta para o incêndio hab-
itacional foi dado às 07h29 mas 
já foi tarde para a vítima, de 85 
anos, uma mulher com mobili-
dade reduzida, residente numa 
habitação unifamiliar em Para-
mos.

Segundo o que foi  possível 
apurar, o adjunto do comando 
dos Bombeiros do Concelho de 
Espinho, Pedro Dias, relatou que 
quando chegaram ao local en-
contraram a idosa no exterior da 
casa, em paragem cardiorrespi-

ratória,  tendo sido efetuadas 
manobras de reanimação, sem 
sucesso.

De acordo com o responsável, 
a idosa foi retirada para o exte-
rior da habitação pelo f ilho, um 
homem de 42 anos, que sofreu 
ferimentos ligeiros, por inalação 
de fumos, tendo sido transporta-
do para o hospital da Feira.

Pelas 09h30 o incêndio,  de 
causa ainda desconhecida, en-
contrava-se na fase de rescaldo.

No local estiveram os Bom-
beiros de Espinho,  com seis 
veículos e 18 operacionais, uma 
viatura médica de emergência 
e reanimação (com dois  op -
eracionais) e a PSP, com quatro 
veículos e nove operacionais .  
NO O incêndio causou ainda ferimentos ligeiros no filho da vítima.
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A PSP montou uma barreira na 
rotunda a norte da cidade.
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Em Anta

Levam dinheiro e 
maços de tabaco
No passado dia 29 de novem-

bro, um café foi assaltado, sendo 
que os larápios e levaram maços 
de tabaco e dinheiro.

Os ladrões levaram, também, 
bebidas e outros produtos que 
estavam expostos.

O alerta foi dado para um as-
salto no largo da Igreja, em Anta.

A PSP de Espinho foi ao local. 
PJD

 Tráfico de droga

Seis anos de 
prisão
O Tribunal de Espinho conde-

nou, na manhã 2 de dezembro, 
o principal arguido de uma rede 
de tráf ico de droga a uma pena 
de prisão de seis anos e seis me-
ses. 

O tráfico decorria maioritaria-
mente na Feira e as redes sociais 
eram usadas para combinar as 
vendas de droga.  MV

Furto

PSP apreendeu 
9 bicicletas
Em cumprimento de três Man-

dados de Busca Domiciliária a 
residências situadas no conce-
lho de Aveiro, a PSP deteve três 
homens, de 46, 48 e 91 anos, e 
apreendeu 4 armas de fogo (ca-
çadeiras),  23 cartuchos, duas 
munições e 9 bicicletas (sendo 
duas elétricas).  NO
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João matos, Luís Mourão e Catarina Valadas

Três espinhenses na lista do Bloco em Aveiro

M oisés Ferreira e Nelson 
Peralta, deputados do 

B l o co d e E s q u e r d a ,  e s t ive -
ram em Espinho, no domingo 
passado, para apresentarem 
a lista pelo distrito de Aveiro 
às legislativas de 2022. João 
Matos, atual vogal da Assem-
bleia Municipal de Espinho e os 
espinhense Catarina Valadas 
e Luís Mourão também fazem 
parte da lista.

No passado domingo, o Bloco 
elencou as suas prioridades para 
o distrito de Aveiro e apresentou  
três elementos espinhenses que 
integram as listas pelo Bloco de 
Esquerda: João Matos,  Catarina 
Valadas e Luís Mourão.

Na conferência  de impren -
sa,  o deputado Moisés Ferreira 
não tem dúvidas em relação às 
próximas eleições: “Estamos em 
campanha porque o Par tido So -
cialista decidiu não aceitar in-
tegrar medidas para três áreas 
essenciais:  Ser viço Nacional de 
Saúde (SNS),  legislação laboral 
e pensões.  O PS recusou todas 
as propostas no sentido de re -
forçar o SNS, retirar a Troika da 
legislação laboral e no sentido 
de valorizar pensões acabando 
com os cor tes que ainda subsis-

tem no cálculo para a formação 
de pensões.  E por isso ao não 
aceitar nenhuma destas medi-
das,  principalmente quando di-
zem que há uma bazuca para 
gastar,  e numa altura que diz 
que o País até vai crescer acima 
da média europeia,  aquilo que 
está em causa nestas eleições é 
se depois das eleições e a par tir 
de um novo ciclo polít ico em 
2022, o País vai  abrir  um ciclo 
de reforço de ser viços públicos, 
alterações à lei  laboral e se vai 
abrir um ciclo de valorização de 
pensões ou se,  pelo contrário, 

vai manter tudo como está,  es-
tagnado”.

Quanto a expectativas, Moisés 
Ferreira deseja que no dia 30 de 
janeiro,  “de forma contunden-
te”,  os por tugueses digam que 
querem “muito mais do que o PS 
estava disposto a fazer no Orça-
mento do Estado para 2022”.  O 
deputado af irmou que pretende 
que o País  “diga que o PS es-
teve mal e que há alternativas, 
nomeadamente à esquerda do 
Par tido Socialista como o Blo -
co de Esquerda. Queremos sair 
reforçados pois só assim pode 
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Moisés Ferreira é o cabeça de lista pelo Bloco de Esquerda em Aveiro.

garantir uma garantia de altera-
ções signif icativas”.

“O País virará à direita se 
o PS quiser um bloco 

central”

Sobre cenários,  o deputado 
eleito por Aveiro também não 
tem dúvidas: “O País virará à di-
reita se o PS quiser um bloco cen-
tral. É a única oportunidade que 
a direita tem de chegar ao poder 
nas eleições. No que depender 
do BE não há possibilidade da di-
reita nem das políticas de direita 
chegaram ao poder”.

Para as eleições de 2022, são 
três os espinhenses que entram 
na lista por Aveiro: João Matos, 
Catarina Valadas e Luís Mourão.

O vogal da Assembleia Munici-
pal, João Matos, também esteve 
presente na conferência dando 
conta que, por trabalhar como 
assistente social, “o que mais me 
inquieta é a pobreza”. Segundo o 
candidato “este projeto propõe 
fazer algo para que não esteja-
mos reduzidos na incapacidade 
de responder à crise económi-
ca e social. A escolha será muito 
clara: o PS e a direita ou o Bloco 
de Esquerda e o combate pela 
justiça”. NO

pelo círculo de Aveiro

cdu revela os 
primeiros nomes

Em 2019 a  CDU não elegeu 
qualquer deputado pelo círculo 
eleitoral  de Aveiro. Para 2022, já 
há algumas novidades com des-
taque para Adelino Nunes, mem-
bro da Direcção da Organização 
Regional de Aveiro e do Comité 
Central do PCP, como cabeça de 
lista. 

Juliana Silva,  membro da con-
celhia de Ovar do PCP e do seu 
executivo ocupa o segundo lu-
gar enquanto o espinhense Faus-
to Neves, membro da concelhia 
de Espinho do PCP, da Direcção 
Regional de Aveiro do PCP e do 
seu executivo, ocupa o 3.º lugar. 
NO Adelino Nunes é o cabeça de lista.

legislativas 2022

Pinto moreira e ricardo 

sousa pelo psd

A Comissão política concelhia 
de Espinho do PSD avançou com 
os nomes de Pinto Moreira e Ri-
cardo Sousa para integrarem a 
l ista pelo círculo eleitoral  em 
Aveiro.  Contudo, a posição dos 
dois  espinhenses apenas será 
def inida no Conselho Nacional 
do PSD que terá lugar dia 7 de 
dezembro, em Évora. 

Recorde -se que nas eleições 
de 2019 o PSD elegeu seis de -
putados por Aveiro: Ana Santos, 
António Topa,  Helga Correia , 
Bruno Coimbra,  Nuno Neves e 
Carla Madureira.  Contudo, ne -
nhum deles era da concelhia de 
Espinho. NO
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Com peças originais para oferecer neste Natal

Exposição-venda da Oficina de Cerâmica da 
Nascente inaugura esta semana

Inaugura esta semana a expo-
sição-venda de Natal organizada 
pela Of icina de Cerâmica da Co-
operativa Nascente, onde pode-
rão ser apreciadas e adquiridas 
algumas dezenas de peças, numa 
iniciativa de angariação de fun-
dos para futuras atividades desta 
cooperativa cultural.

Segundo a fundadora e dina-
mizadora da of icina, Idalina Sou-
sa, “esta exposição é o resultado 
do trabalho recente de uma de-
zena de ceramistas que frequen-
tam a of icina regularmente e que 
aqui vão apresentar algum do 
seu trabalho mais recente”.

Graças a uma grande varieda-
de de peças muito distintas e 
particulares, esta mostra reaf ir-
ma a razão de ser da of icina, nos 

seus quase 10 anos de ativida-
de, ou seja, “identif icar-se como 
um espaço de aprendizagem e 
de criação livre,  onde, depois 
de aprendidas algumas técnicas, 
cada ceramista é incentivada a 
descobrir o seu caminho”.

Com inauguração marcada 
para as 15 horas da próxima 
quarta-feira, 8 de dezembro, a 
exposição-venda pode ser visi-
tada diariamente, até 19 de de-
zembro, das 15:00 às 18:30, numa 
loja na Rua 62, nº 20, em Espinho 
(frente ao Restaurante Baliza). 

A partir de 5€, não será difícil 
encontrar uma peça que pode ser 
a prenda que lhe falta para sur-
preender alguém com algo origi-
nal criado na Oficina de Cerâmica 
da Cooperativa Nascente. MV

no centro multimeios de espinho

assembleia municipal fora de portas e com 
transmissão online

O Município de Espinho foi 
n ova m e nt e d i s t i n g u i -

do com o “Selo de qualidade 
exemplar da água para consu-
mo humano - 2020” atribuído 
pela Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR).

A 5.ª Sessão Ordinária do ano 
2021 da Assembleia Municipal 
f icou marcada por duas novi-
dades. Primeiro, foi realizada no 
Centro Multimeios de Espinho. 
Em segundo, teve direito a trans-
missão online. A experiência, foi 
repetida numa segunda reunião 
que teve lugar na segunda-feira, 
já depois do fecho desta edição.

Na sessão de 29 de novem-
bro, José Teixeira, presidente da 
Junta de Freguesia de Silvalde, 
foi eleito como delegado do Mu-
nicípio de Espinho no 25º Con-
gresso da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses, que 
acontece nos dias 11 e 12 deste 
mês, em Aveiro.

Quanto a votações, os vogais 
aprovaram por maioria um voto 

de pesar por Guy Viseu apresen-
tado pelo PSD.

Na sua estreia, João Matos, do 
Bloco de Esquerda, apresentou 
uma saudação ao contributo do 
Seriço de Apoio Ambulatório Lo-
cal. Contudo, o documento aca-
bou por ser reprovado.

Foi ainda aprovado, por maio-
ria, o pedido de suspensão do 
vogal João Carrapeto (PS), que 
alegou incompatbil idade por 
fazer parte da lista de candida-
tos à Comissão Executiva da Área 
MEtropolitana do Porto.

reunião volta a ser no 
centro multimeios

Com a hora a avançar, o pre-
sidente da mesa, José Carvalhi-
nho, optou por suspender os tra-
balhos agendado nova data para 
dia 7 de dezembro.

Nessa segunda reunião, serão 
deliberadas as def inições das 
taxas de IMI de 2021 para efei-
tos de liquidação e cobrança em 
2022; Lançamento de derrama 
para efeitos de liquidação e co-

brança em 2022, sobre o lucro 
tributável sujeito e não isento de 
imposto sobre o rendimento das 
pessoas coletivas (IRC) e sobre a 
participação variável no imposto 
sobre o rendimento das pessoas 
singulares (IRS) de 2022.

Os Documentos Previsionais 

para o ano 2022 com destaque 
para as grandes opções do plano 
e orçamento; Mapa de pessoal; 
E autorizações prévias genéri-
cas necessárias à execução dos 
documentos previsionais tam-
bém serão discutidos e votados 
na próxima reunião. NO

Fo
to

:  
D

R
Fo

to
:  

D
R



  Maré de notícias  7 Dezembro, 2021 8
covid-19

números continuam a aumentar

Pub.

O s números revelam um 
aumento da taxa de inci-

dência cumulativa a 14 dias de 
novas infecções por covid-19. 
Espinho passou de 313 para 
408 casos deixando o conce -
lhona lista de “risco elevado”. 

O número de concelhos com 
risco elevado e muito elevado 
de infeção pelo vírus SARS-CoV-2 
aumentou na semana passada 
de 154 para 194, com dez mu-
nicípios em risco extremo, indi-
cou sexta-feira a Direção- Geral 
da Saúde (DGS).

Espinho registou um aumento 
de casos tendo agora 408 por 
100 mil habitantes. O concelho 

entra na lista de risco elevado  
(com incidência entre 240 e 479,9 
casos por 100.000 habitantes) 
a par de outros 109 concelhos. 
Em risco muito elevado estão 68 
concelhos, com uma incidência 
entre 480 e 959,9 casos por 100 
mil habitantes.

Barrancos,  Carregal  do Sal , 
Mira, Monchique, Portimão, Ser-
pa, Soure, Terras de Bouro, Vila 
Nova de Paiva e Vimioso são os 
dez concelhos com mais de 960 
casos de infecção por 100 mil 
habitantes nos últimos 14 dias.

Segundo dados da DGS reve-
lados na segunda-feira,  foram 
registados mais 2216 casos em 
Portugal e 14 mortes. NO
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NO AUDITÓRIO DO CASINO

FEST – CINECLUBE DE ESPINHO DEDICADO À 
HISTÓRIA RECENTE DO CINEMA PORTUGUÊS

A o longo do mês de dezem-
bro, o FEST – Cineclube 

de Espinho continua a sua via-
gem pela história recente do 
cinema português. Dia 7 será 
exibido “Sophia na Primeira 
Pessoa” de Manuel Mozos, en-
quanto no feriado haverá dose 
dupla: sessão infantil e “A Her-
dade” de Tiago Guedes.

O FEST - Cineclube de Espinho 
propõe mais “duas obras funda-
mentais” na história recente do 
cinema português.

Na terça-feira dia 7, será exi-
bido “Sophia na Primeira Pessoa” 
de Manuel Mozos, um documen-
tário sobre a vida de Sophia de 
Mello Breyner Andreson, uma 
obra com particular foco na sua 
vida e com um grande foco aos 
verões passados na Granja.

No dia seguinte, quarta-feira 
dia 8 de dezembro, será exibido 
“A Herdade” de Tiago Guedes. 
“Esta que é uma das obras mais 

completas e arrojadas da nossa 
cinematograf ia,  revela muitos 
dos segredos inquietantes da 
história portuguesa dos últimos 
50 anos, através das experiências 
frequentemente trágicas de uma 
família no meio rural alentejano” 
destaca a organização. O f ilme 

conta com uma performance fan-
tástica de Albano Jerónimo.

Recorde -se que a entrada é 
gratuita e limitada aos lugares 
existentes.  Pode reser var bil -
hetes no site do FEST e levantar 
no Auditório do Casino Espinho 
30min antes de cada sessão.  

Agenda

7 dezembro
21h30
Auditório do Casino Espinho

Sophia na Primeira 

Pessoa

8 dezembro
16h30
Auditório do Casino Espinho
Sessão Infantil - 
Coleção de Curtas-
metragens de 
Animação
21h30
Auditório do Casino Espinho

A Herdade
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 “A Herdade” conta com a participação de Albano Jerónimo.

COM A ORQUESTRA DE JAZZ DE ESPINHO

CRISTINA BRANCO E MÁRIO LAGINHA EM DOSE DUPLA

Nos dias 10 e 11 de dezem-
bro, a Orquestra de Jazz de 

Espinho apresenta-se em concer-
tos com os inconfundíveis Cristi-
na Branco e Mário Laginha.

Cristina Branco e Mário Laginha 
dispensam apresentações. A canto-
ra e o pianista são dois nomes que 
levam Portugal além fronteiras e no 
último mês do ano vão colaborar 
com a Orquestra de Jazz de Espinho 
para o espetáculo “Mais que Fado”. 

Foi em 1998, a partir dos Países 
Baixos que Cristina Branco iniciou 
a sua carreira musical tornando-se 
uma infatigável embaixadora da 
nossa cultura no Mundo. Ao longo 
das duas últimas décadas, Cristina 
tem-se afirmado como uma das 
mais inspiradas e prolíficas canto-
ras atuais produzindo uma disco-
grafia notável. 

A música tradicional Portuguesa 
é a sua principal raiz estética, mas 

Agenda

10 e 11 dezembro
21h30
Auditório de Espinho

Orquestra de Jazz 

de Espinho com

Cristina Branco 

(voz) e Mário 

Laginha (piano)

a influência do Jazz, da literatura 
e dos músicos com quem habitu-
almente partilha o palco, ajudam 
a imprimir à sua música o cariz 
universal e o seu encanto sublime. 
Neste concerto, o timbre doce e 
a elegância interpretativa da voz 

de Cristina Branco vai ser comple-
mentada pela inspiração de Mário 
Laginha e da Orquestra de Jazz de 
Espinho.  

A primeira data deste concerto 
esgotou pouco mais de um mês 
depois de ter sido anunciada e 

a abertura da nova data conti-
nua a suscitar muito interesse. 
Os bilhetes estão disponíveis 
para compra online em www.
musica-esp.pt ou localmente na 
Academia de Música de Espinho.  
MV

Fo
to

s:
 D

R



  Maré desportiva    7 Dezembro, 202110
natação - Troféu Pescada - José Carlos Freitas e Troféu Master ANNP 

antónio canelas varreu a concorrência

A ntónio Canelas tornou 
a mostrar que não tem 

concorrência. O nadador es-
pinhense f icou em primeiro 
lugar nas três provas em que 
participou. 

No passado sábado, a equipa 
de masters da secção de nata-
ção do Spor ting Clube de Es-
pinho esteve presente no Troféu 
Pescada - José Carlos Freitas e 
Troféu Master ANNP. Esta prova 
foi organizada pela ANNP - As-
sociação de Natação Norte de 
Portugal e realizada nas Piscinas 
Municipais de Paços de Ferreira. 
O Sporting Clube de Espinho es-
teve presente com 7 nadadores 
(5 masculinos e 2 femininos).

Em destaque esteve o nadador 
António Canelas (Escalão J) ao f i-
car em 1º lugar em todas as pro-

vas que participou: 100m Livres, 
100m Bruços e 50m Mariposa.

Domingos Ferreira (Escalão I) 
classif icou-se em 1º lugar nos 
100m Livres e 200m Bruços e 
em 2º lugar nos 200m Livres. 
Manuela Oliveira (Escalão E) ob-
teve o 1º lugar nos 100m Livres 
e 200m Costas e o 2º lugar nos 
50m Bruços.

Luís Esparragoza (Escalão D) 
obteve o 2º  lugar nos 20 0m 
Livres e o 3º lugar nos 50m Livres 
e 50m Bruços. Yolanda Riender-
hoff (Escalão E) classif icou-se em 
3º lugar nos 100m Livres e 200m 
Bruços. Fábio Floriano (Escalão 
G) f icou em 3º lugar nos 50m 
Livres, 4º lugar nos 200m Livres 
e 5º lugar nos 50m Bruços. Rui 
Sousa (Escalão D) obteve o 6º 
lugar nos 50m Livres.

Nas prova de 4x50m Livres 

Hóquei de Sala

AAE em segundo lugar
A equipa de Sub-21 da Associação Académica de Espinho terminou 

em segundo lugar na Fase Final Nacional.
A Académica foi uma das 5 equipas a disputar esta fase final, num 

sistema de todos contra todos, conseguindo 3 vitórias e sofrendo uma 
derrota por 4-6 frente à AD Lousada. MV

Misto, a equipa constituída pe-
los nadadores António Canelas, 
Domingos Ferreira, Manuela Oli-
veria e Yolanda Riendehoff obti-
veram o 1º lugar no escalão AG 

200 -239.
No f inal da competição foram 

batidos 4 recordes pessoais e al-
cançados 16 pódios (8 de ouro, 3 
de prata e 5 de bronze).  MV

Fo
to

:D
R

T ozé Castro (EV Peraltafil) 
tornou a brilhar e foi o 

primeiro classificado em M40 
na S. Silvestre de Santa Maria 
da Feira

Numa prova com cerca 600 
inscritos, a S. Silvestre de Santa 
Maria da Feira juntou na noite 
de sábado os melhores atletas 
da região.

A equipa de EV Peraltaf il  par-
ticipou na 2.ª edição da prova e 
como já tem sido habitual obteve 
dois dos três lugares de pódio 
no escalão M40, tendo colocado 
quatro atletas entre os 5 primei-
ros deste escalão. 

Tozé Castro obteve a 1.ª classi-
f icação no escalão com o tempo 
de 31:01, seguido de Vítor Santos 
na 2.ª posição com o tempo de 
31:35. Já José Almeida atingiu a 
4.ª posição do escalão com o tem-
po de 33:00, seguido de Cláudio 
Costa na 5.ª posição com o tempo 
de 33:40. Nesta prova participa-
ram ainda os atletas da EV Peral-
taf il,  Manuel Bessa, Leonel Silva, 
Ana Oliveira e Joaquim Cruz.

O GD Ronda também esteve 
presente com quatro atletas que 
obtiveram boas per formances 
nesta corrida que começou e ter-
minou junto ao Estádio Marcolino 
de Castro.

Pedro Cerdeirinha voltou a es-
tar a grande nível e mesmo tendo 
for te concorrência acabou por 
ser o sétimo melhor nos Senio-
res Masculinos com o tempo f inal 
de 31m exatos. Ainda no mesmo 
escalão, Luís Guimarães foi o 91° 
classif icado cruzando a linha de 
meta em 45m11s.

Na categoria Master 40, Celso 
Silva foi vigésimo nono concluin-
do a prova fogaçeira em 43m36s, 
enquanto Carlos Fazendeiro f i -
cou às portas do pódio ao ser o 
quarto melhor no escalão M/55 
terminando esta São Silvestre de 
Santa Maria da Feira em 38m32s.
NO

atletismo

tozé castro teve direito a medalha de ouro
Fo
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voleibol - I Divisão

emoção na capital do voleibol
AAE,3 - SP. ESPINHO, 2

A Associação Académica 
de Espinho tornou a ven-

cer o Sp. de Espinho quase 10 
anos depois do último triun-
fo. Encontro emotivo ser viu 
também para alinhar posições 
para o playoff que decidirá o 
Campeão Nacional.

O som, o cheiro e o ambiente 
trouxeram boas e velhas recor-
dações ao muito público que 
esteve presente no Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis.

No eterno dérbi da cidade, o 
Sp. Espinho entrou claramente 
melhor, colocando um ritmo for-
te o que lhes permitiu vencer por 
18-25.

No segundo parcial a história 
já foi outra. Os mochos também 
mostraram as suas garras e as-

sistiu-se a muitas mudanças na 
liderança do marcador.  Já em 
horas extra, os tigres acabaram 
por ser mais fortes e fecharam o 
parcial em 27-29.

O público pedia mais espec-
táculo e a AAE respondeu. No 
tudo ou nada, a turma de Ale-
xandre Afonso foi com tudo e 
desde logo acabou um fosso que 
permitiu ir respirando e gerindo 
o resultado. Os espinhenses res-
ponderam mas foram incapazes 
de travar o poderio ofensivo dos 
mochos que selaram o set em 
25-20. Os academistas estavam 
empolgados e foram com tudo 
para o quarto parcial. O público 
puxava por Miguel Maia e com-
panhia e a resposta surgiu com 
uma vitória por 25-20.

Na negra, o arranque do Sp. 

inauguração da nova sede em paramos

Futebol popular com casa nova e com 
direito a gala de aniversário

A nova sede desportiva da 
Associação de Futebol 

Popular do Concelho de Espi-
nho (AFPCE),  localizada nas 
instalações da antiga Escola 
do Monte,  em Paramos, foi 
inaugurada a 28 de novembro.

É mais um motivo de orgulho 
para a AFPCE e para os que, dia-
riamente, lutam para que a cha-
ma do Futebol Popular de Espi-
nho continue acesa.

No passado dia 28 de novem-
bro, foi inaugurada a nova sede 
da Associação na antiga Escola 
do Monte, na freguesia de Para-
mos. A inauguração contou com 
a benção do pároco local e com 
a presença das mais diversas en-
tidades e de clube que militam 
no campeonato popular.

T iago Paiva estava natural -
mente orgulhoso deste novo 
espaço onde considerou que a 
requalif icação “foi de excelên-
cia”. “Poucas Associações podem 

dar-se ao luxo de ter um espaço 
como este que agora inaugura-
mos”, destacou o presidente da 
AFPCE.

O dirigente agradeceu ao pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Paramos “por ter aberto as 
portas” e “pelo apoio e incen-
tivo”.  T iago Paiva fez também 
questão de agradecer ao atual e 
ao antigo executivo camarário. 
Miguel Reis respondeu af irman-
do que “podem contar sempre 
com a autarquia para continuar 
a desenvolver esta parceria com 
o futebol popular, para alavan-
car este desporto para um nível 
superior.

dia 7 há gala

A celebrar 38 anos de existên-
cia, a AFPCE preparou um pro-
grama de aniversário com uma 
gala no Centro Multimeios de 
Espinho. No evento será apre-
sentado o livro “38 anos a viver 

Espinho parecia indicar uma vi-
tória clara.. .  mas não. Os acade-
mistas foram atrás do prejuízo e 
conseguiram dar a volta chegan-
do aos 15-10 f inais.

Feitas as contas,  a AAE ter-
m i n a  e s t a  f as e  e m  q u a r to 
lugar  enquanto o  Sp.  E spi -
nho ocupa a sétima posição.  
NO
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futebol popular” da autoria de 
Cláudia Oliveira, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Arouca. 
João Rebelo, secretário de esta-

do da Juventude e do Desporto 
e Hélder Postiga, antigo jogador 
de futebol, estarão presentes no 
evento. NO
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Torneio Social dia do Sócio

Ténis e Squash dão vida ao complexo

Campeonato segunda Distrital / Zona Norte

ronda de vitórias

Foi com pouca eficácia e 
sofrimento desnecessário 

na parte final que o GD Ronda 
somou a sétima vitória conse-
cutiva, quinta para o Campeo-
nato, e subiu ao topo da Zona 
Norte da 2° Distrital, ainda que 
à condição.

Motivados pelo triunfo no Va-
longuense a meio da semana para 
a Taça, os guetinenses entraram 
fortes e a dominar a partida.

Após várias ocasiões desperdi-
çadas, inclusivé uma bola no ferro, 
Bruno Duarte, de grande penalida-

de, deu justa vantagem perto do 
intervalo.

Na etapa complementar, os fo-
rasteiros reagiram mas foi Luís Pe-
reira de cabeça que esteve à beira 
do 2-0 obrigando Tiago Silva à de-
fesa da tarde.

Com o passar dos minutos, os 
jogadores do São Martinho fo-
ram acreditando no empate mas 
os guetinenses fecharam todos 
os caminhos para a sua área, de-
monstrando grande espírito de 
sacrifício para segurar um sofri-
do mas mais do que justo triunfo. 
MV
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GD RONDA 1 CRC São Martinho 0

O Complexo de Ténis de Es-
pinho voltou a ter um fim 

de semana pleno de atividade. 
Com quase 30 jogadores inscri-
tos nos quadros de ténis e uma 
dúzia no squash, foi grande a 
animação naquele que foi de -
signado de “Dia do sócio”. 

Marcado pelas novas regras da 
pandemia, o clube optou por não 
realizar o jantar de gala previsto 
e teve se reorganizar para que 
todas as medidas de prevenção 
à Covid-19 fossem cumpridas, 
naquilo que é um claro compro-
misso social que vai marcando a 
atuação dos responsáveis

Durante a manhã de sábado 

jogou-se um Ibéria-Alemanha 
em squash com a vitória a sorrir 
aos ibéricos. Ao almoço mais de 
meia centena de refeições foram 
servidas num espaço aprazível, 
confortável e onde não faltou um 
dos patrocinadores de bebidas a 
servirem os seus gins.

Durante a tarde foco total no 
pavilhão onde o ténis era o rei. 
Muitos e bons jogos na fase de 
grupos para apuramento dos pri-
meiros classif icados que garan-
tiriam um lugar no quadro prin-
cipal de domingo. No que toda 
aos femininos o quadro de “todos 
contra todos” ia decorrendo com 
as favoritas a começarem a assu-
mir os seus posicionamentos na 

classif icação.

honra aos vencedores... e 
aos vencidos

Raquel Antello foi a mais forte 
neste capítulo assegurando o tí-
tulo deixando Carol na segunda 
posição. Nos masculinos, desta-
que para as maratonas nos jo -
gos das meias-f inais onde Vasco 
Rocha surpreendeu Diogo Rua 
e António Costa brilhou diante 
de Nuno Ramos numa partida de 
mais de 3horas. O desgaste foi 
tanto que António Costa acabou 
por não conseguir esgrimir forças 
na f inal com Vasco Rocha, entre-
gando a este último o título de 

vencedor da prova. Finalmente 
em pares,  Inês Moura e Diogo 
Silva superiorizaram-se a Afon-
so Vaz e Diogo Rua mostrando 
porque eram considerados favo-
ritos, ou não fossem eles a coor-
denadora e  estagiário da escola 
de ténis. Neste que foi o último 
evento do ano competitivo do 
Complexo de Ténis de Espinho, 
destaque ainda para o sor teio 
de brindes oferecidos pelos pa-
trocinadores, Dunlop Portugal, 
Gin T e Quinta da Boeira e para o 
ambiente sempre muito anima-
do no novo espaço reaberto pelo 
clube, o Restaurante CTE já dis-
ponível para diárias ao almoço. 
MV

futsal feminino

chapa cinco

A Novasemente venceu por 
5 - 0 o Arneiros e ocupa 

agora o quinto lugar da tabela 
classificativa.

A jogarem em casa, os golos de 
Andreia Martins (13’) e de Cátia 
Balona (14’) garantiram alguma 
estabilidade à Novasemente. A 
controlar o encontro, as antenses 
fecharam todos os caminhos da 
sua baliza e o placard não funcio-
nou mais na primeira parte.

No tempo complementar, um 
auto-golo de Diana Silveiro aca-
bou por ser o botão impulsiona-

dor para a turma dos Altos-Céus.  
Nancy Mercedes (36’) e  Vanessa 
Lima (39’) fecharam a contagem 
nos cinco golos.

Com esta vitória, a Novasemen-
te ocupa o quinto lugar com 17 
pontos somados.

O Sporting foi surpreendido, 
na visita ao Vermoim, e per-
deu por 4 -2. Com esta primei-
ra derrota, as leoas descem ao 
terce iro  p os to,  somando 25 
pontos, menos três que o Ben-
f ica, próximo adversário, e me-
nos dois  que o Nun’Álvares . 
NO
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811
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“Acho que a 
primeira parte foi 
melhor que a 
segunda. Fomos 
dominadores e 
protagonistas, 
jogámos com mais 
qualidade.” 
Pedro Barroso, treinador 

Jogo no Estádio Municipal do 
Farvão.

ÁRBITRO: João Matos; Auxilia-
res: João Morte e João Mota (AF 
Viana Castelo).

AO INTERVALO: 0-1.

GOUVEIA: João Alves: Wagner, 
Fortuna, Abulai (Generoso, 51’) e 
Teixeira; Guimba, Varejão e Fal-
cão; Túlio, Mirandinha (Adilson, 
75’) e Yan (Luís, 75’).

Treinador: Márcio Silva.
Disciplina: cartão amarelo a 

Varejão (87’).

SP. ESPINHO: Miguel Ângelo; 
João Ricardo, Sandro, Duarte e 
Edu Silva; Guilherme Campos, 
Ministro (Nakedi, 88’) e Dani; Ru-
ben Saldanha (Iko Caetano, 64’), 
Renteria (Chub, 64’) e Betinho 
(Chidera, 90+1’).

Treinador: Pedro Barroso.
Disciplina: cartão amarelo a 

Sandro (80’).
Marcador: Betinho (38’).

U m golo solitário de Be -
tinho, na fria cidade de 

Gouveia, valeu a segunda vitó-
ria consecutiva do Sp. Espinho 
no Campeonato de Portugal. 
Aos poucos os tigres parecem 
mostrar mais consistência e 
vão alinhando as armas para 
atacar lugares cimeiros.

O frio podia toldar o raciocínio 
mas os espinhenses garantiram 
um bom aquecimento e entraram 
determinados no encontro. Ins-
talados no meio-campo do Gou-
veia, os vareiros foram criando 
alguns lances bonitos mas nada 
propriamente digno de registo. 
Os gouveenses responderam de-
pois do primeiro quarto de hora 
mas, curiosamente, foi nesse pe-
ríodo de menor fulgor ofensivo 
que o Sp. Espinho obrigou-nos a 
puxar do papel e da caneta para 
registar o lance de Betinho com 
um remate à meia volta. A equipa 
de Márcio Silva estava concen-

Foto: D
R

trada e não dava grandes fol-
gas no seu último reduto. Aos 
38’,  Ruben Saldanha sacou um 
cruzamento e Betinho, de cabe-
ça, conseguiu fazer o 0 -1. Cinco 
minutos depois e foi a vez de 
Renteria tentar a sua sorte mas 
o cabeceamento saiu ao lado. Os 
espinhenses continuaram a car-
regar procurando um resultado 
mais confortável. Betinho, Chub 
e Duarte estiveram todos perto 
de aumentar a vantagem mas ou 
a mira estava desaf inada ou o 
guardião da casa dizia presente. 

Com estas vitória, a segunda 
consecutiva em jogos para o 
Campeonato de Portugal, o Sp. 
Espinho sobe mais um lugar e 
ocupa a sexta posição da tabela 
classif icativa passando agora a 
somar 11 pontos.

E na próxima semana pode ha-
ver novas mexidas na tabela. Os 
vareiros vão jogar em casa com 
o Alvarenga, equipa que soma o 
mesmo número de pontos. NO

futebol - Campeonato de portugal - série c

a coisa parece estar a melhorar

GOUVEIA, 0 - SP. ESPINHO, 1           
Pos. Equipa J P

1. Leça 8 19

2. Salgueiros 8 19

3. Castro Daire 8 16

4. Gondomar 8 13

5. Alvarenga 8 11

6. Sp. Espinho 8 11

7. Valadares 8 8

8. União 1919 8 6

9. CD Gouveia 8 5

10. Ferreira de Aves 8 4

Resultados 

8.ª Jornada
Alvarenga - Salgueiros 0-1
União - Leça 1-3
Ferreira Aves - Castro Daire 0-3
CD Gouveia - Sp. Espinho 0-1
Valadares - Gondomar 1-2

Próxima Jornada
9.ª Jornada
Salgueiros - Valadares
Leça - Gouveia
Castro Daire - União 1919
Sp. Espinho - Alvarenga
Gondomar - Ferreira de Aves

Classificação

Nota: 
- Os dois primeiros classificados garantem acesso 
à Fase de Acesso à 2ª Liga (subida).
- Os restantes ficam apurados para a fase de 
manutenção e descida.
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Farmácias

DEZEMBRO

F G H I A B C D

7 8 9 10 11 12 13 14

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Até 11 de dezembro
FACE
Exposição “Registos®”
Biblioteca Municipal
Exposição “(in) Tolerância (s)” 
por Cerciespinho

Até 31 de dezembro
Biblioteca
Exposição “AQUI, ‘AQUI”#017 
- Arte Correio de crianças e 
para crianças

Até 8 de janeiro
FACE
Exposição “O regresso do 
objeto: arte dos anos 1980” 

7 de dezembro
21h30
Auditório do Casino Espinho
FEST Cineclube com exibição 
de “Sophia na Primeira 
Pessoa”

8 de dezembro
21h30
Auditório do Casino Espinho
FEST Cineclube com exibição 
de “A Herdade”

10 de dezembro
21h30
Auditório de Espinho
Concerto de Orquestra de Jazz 
de Espinho “Mais que Fado”
21h30
Capela Santa Maria Maior
Sons de Natal: Quarteto de 
Saxofones da Banda União 
Musical Paramense

11 de dezembro
Mercado Municipal
Forjar e Bulir com trabalhos 
ao vivo
21h30
Auditório de Espinho
Concerto de Orquestra de Jazz 
de Espinho “Mais que Fado”

12 de dezembro
15h30
Largo da Câmara
Sons de Natal: Associação 
Cultural Rec. Grupo Espinho e 
Mar a Cantar
16h00
Casino Espinho
Concerto de Natal do Orfeão 
de Espinho

17 de dezembro
21h30
Auditório de Espinho
Concerto de Orquestra 
Clássica de Espinho “Uma 
Música, uma cena, um filme”

18 de dezembro
Mercado Municipal
Forjar e Bulir com trabalhos 
ao vido
15h00
Ruas da cidade
Sons de Natal: Banda de 
Música Cidade de Espinho
15h30
Ruas da cidade
Desfile de Pais Natal Motard

Contactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502

ÚTEIS

Evento solidário

1ª Caminhada pela Inclusão
Realizou-se, na manhã da passada sexta-feira, a 1ª Caminhada pela 

Inclusão.
Trata-se de uma iniciativa organizada pelos docentes de Educação 

Especial dos Agrupamentos de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida 
e Dr. Manuel Laranjeira.

Esta caminhada teve o Largo da Câmara Municipal como ponto de 
encontro, local onde a comunidade educativa participante foi rece-
bida pelo executivo camarário liderado pelo presidente Miguel Reis, 
bem como pelos presidentes de juntas de freguesia do concelho.

Sob o mote “Não há felicidade sem diversidade”, os alunos cami-
nharam por um futuro mais inclusivo. MV

Espinho
7 dias por semana, 

das 08:00 às 24:00
 

(+351) 22 766 39 67
geral@maisdomus.pt
www.maisdomus.pt

PUB.
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Motivos&Pretextos:  

Porque, afinal, é tempo de Natal…

Natais há muitos, cada um tem 
o seu, envolto nas suas vivências 
pessoais e nas tradições sentidas 
ou aprendidas. 

Espinhe vive o Natal nos seus pró-
prios termos e com jeito próprio.

Não, não estou a falar de supos-
tas cidades encantadas, de empre-
sas de iluminações, nem das luzes 
“oficiais” que, ao longo dos anos, 
decoram as ruas da cidade.

Interessam-me aquelas manifes-
tações espontâneas de decorações 
festivas nas varandas e jardins que, 
por esta altura, dão cor às noites 
frias de dezembro.

Sigam um conselho meu: esque-
çam as ruas principais da cidade 
de Espinho e aventurem-se nas 
curvas e contracurvas das estradas 
das freguesias, longe do centro, 
mas perto de onde as coisas se vi-
vem com aquele lado especial de 
a casa é minha, a rua precisa de 
alegria e eu tenho ideias suficien-
tes para usar as luzes que estão 
aí à venda em qualquer loja “de 
especialidade”.

A verdade é esta: nos últimos 
anos o mercado inundou-se de al-
ternativas baratas, ou relativamen-

“Sigam um conselho 

meu: esqueçam as 

ruas principais da 

cidade de Espinho e 

aventurem-se nas 

curvas e 

contracurvas das 

estradas das 

freguesias” 

te, de luzes de Natal numa miríade 
de formatos e possibilidades cro-
máticas. E todos os anos a oferta 
aumenta e diversifica-se. 

Por isso, esta democratização 
das iluminações de Natal permi-
tiu que as decorações saíssem 
da tradicional sala e trocassem o 
interior pelo exterior das casas. 
Com certeza que, nessas salas e 
até corredores, as bolas, f ios e 
outras coisas de pendurar e de-
corar, em portas, janelas e o que 
mais der, continuam a dar aquele 
brilho e aquela individualidade a 
esta época. Mas, a magia acontece 
cada vez mais lá fora.

Há de tudo, obviamente. Do 
simples ao burlesco, passando 
pelo cinematográfico. 

Acreditem que os melhores 
exemplos deste ano foram vistos 
na mesma freguesia e a uma curta 
distância uns dos outros, mas até 
lá chegar a noite estava pontuada 
de tanta cor em modo pisca-pisca 
ou oscila-oscila que belos exem-
plares não faltarão, aqui ou ali.

Começo por um favorito pesso-
al: aquilo a que chamo a aborda-
gem prática de um adepto do FCP 
que quis decorar aquela árvore so-
litária na esquina do terreno que 
circunda a moradia, e que consis-
te, nada mais nada menos, numa 
volta de f ios azuis de grossura 
mediana, daqueles novos tubos 
que podem levar com chuva que 
não fritam, deitada para cima da 
árvore como se fosse uma rede 
para apanhar peixes num mar 
qualquer. Não faço ideia se aque-
la família tem algum pescador lá 
dentro, sei é que dali não se vê o 
mar. Como a árvore tímida mais 
tímida f ica com aquele aparato 

quase se anula e, por isso, o apa-
rato ganha um lado espectral bas-
tante castiço. Acho que é um bom 
modelo a seguir.

Há pouco falei de burlesco. Pois 
bem, quem já não se maravilhou, 
espantou, assustou ou, pelo me-
nos, riu ou sorriu, a passar naquela 
célebre varanda de uma concorrida 
estrada principal que ano após ano 
nos brinda com uns manequins de 
loja com pouca roupa, em arroja-
das poses e uns barretes a lembrar 
que é tudo uma decoração natalí-
cia. Podiam ser retalhos da vida do 
Pai Natal, podiam ser pedaços de 
um documentário sobre vida selva-
gem na Lapónia em que aparecem 
os donos da fábrica de presentes 
num momento de intimidade, po-
dia ser tudo isso, mas é mesmo 
só uma encenação  com um pai e 
uma mãe natais na marotice, ao 
frio, numa varanda de um primeiro 
andar, como se tivesse que se es-
conder de alguém. E nós ali do lado 
de fora, a passar rápido de carro a 
tentar perceber que pose é que foi 
escolhida desta vez. Confesso que 
este ano ainda não sei como está, 
mas com certeza valerá a pena.

Ontem descobri o meu novo fa-
vorito, porque é o que tem mais 
potencial de futuro e demonstra 
como o mercado anda a evoluir de 
forma desenfreada neste ramo (e 
nós aqui incautos sem nos preo-
cuparmos com o risco). A coisa já 
não vai lá com bonecos, luzes de 
tubo ou armações vistosas: agora 
o que está a dar é projeções de 
bonecos nas paredes. Ora bem, 
isto tem pano para mangas, hoje 
é um singelo homem de neve ana-
fado e castiço, um floco de neve, 
um doce e uma cainha fumegante, 

tudo já formatado de fábrica, ama-
nhã pode ser aquilo se conseguir 
colocar na máquina que projeta. 
Antevejo cenas de natais passados 
ou imagens em família, sem descu-
rar aqueles ícones dos filmes que 
encantam a época.

A imaginação é o limite, portan-
to. Eu gosto mesmo muito desta 
cacofonia democrática e da liber-
dade como cada família se apro-
pria das festividades para dar mais 
alento a este tempo que é de festa 
mas que nem sempre é tão alegre 
como devia. 

Do que eu já não gosto tanto é 
daquela nova mania das camisolas 
natalinas para levar ao jantar de 
família ou de amigos e que substi-
tuíram as bandoletes de rena. Mas 
isso é conversa para outra altura. 

Carlos Luís Gaio
Jurista
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